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ANEXO 1 
 
 

 



Anexos 102

 
 
 

 



Anexos 103

ANEXO 2 
 

ROTEIROS PARA ENTREVISTA 
 

 COLEÇÃO “Memória da Assistência ao Parto” 

1. Poderia fornecer alguns dados sobre sua vida? (data de nascimento, local, família 
de origem) 
2. Como foi a sua escolha pelo curso de obstetrícia? Qual a opinião da sua família 
sobre essa escolha? 
3. Que idade tinha quando começou o curso? 
4. Em qual escola se formou e em que ano? 
5. Como era vista a profissão de parteira, obstetriz, enfermeira obstétrica, e como 
era vista profissão de enfermeira? 
6. Quando se formou, quais eram as facilidades e as dificuldades para “arrumar” 
emprego? 
7. Onde trabalhou e que atribuições desempenhou? 
8. Como era a remuneração da obstetriz e como isso se modificou durante a sua vida 
profissional? (considerando o trabalho assalariado, o trabalho autônomo, o 
pagamento por parto, a capacidade de compra e de manutenção da família) 
9. Quais foram as mudanças nas oportunidades de trabalho e de atuação 
profissional? 
10. Como era o modelo de obstetriz considerada “bem sucedida”? 
11. Quais foram as modificações vivenciadas no atendimento ao parto, nas funções, 
nas relações de trabalho, no regime de trabalho, no cuidado com a parturiente? 
12. Como eram ensinados e praticados a proteção do períneo e o cuidado com o 
trauma perineal no parto? 
13. Como era a sua relação com os médicos e enfermeiras? 
14. Como eram as atividades do Sindicato das Parteiras e da Associação Brasileira de 
Obstetrizes? Como foi a sua participação? 
15. Como gosta de ser chamada: obstetriz, enfermeira obstétrica, enfermeira obstetra, 
parteira? 
16. Qual a sua opinião sobre a mudança na formação da obstetriz, a partir da década 
de 1970, com o final da entrada direta para o curso de obstetrícia e incorporação 
desta formação ao curso de enfermagem? 
17. Poderia fazer um balanço da situação das obstetrizes e enfermeiras obstétricas? 
Quem teve e tem mais possibilidade profissional? 
18. Tem alguma explicação para o reduzido número de enfermeiras obstétricas? 
19. Como vê o futuro da profissão? 
 

 COLEÇÃO “História Oral de Enfermeiras Obstétricas e Obstetrizes” 

1. Apresentação do pesquisador e do estudo (a história oral de parteiras da cidade de 
São Paulo). 
2. Identificação da entrevistada: data, local da entrevista. 
3. Onde se deu a sua formação, quando, e em que nível? 
4. Qual a sua denominação de sua profissão? 
5. Quando começou exercer suas atividades? Com era o seu trabalho? Descreva as 
atividades desenvolvia. 
6. Como você percebia a sua inserção na(s) instituição(ões) que trabalhou? 
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7. Como era o relacionamento profissional com a equipe de saúde e a direção 
instituição(ões) que trabalhou? 
8. O que apreciava e desagradava de seu trabalho? 
9. Como era o seu relacionamento com a clientela e seus familiares? 
10. Percebeu alguma transformação ao longo do exercício de suas atividades? Se sim, 
fale um pouco sobre elas. Como você viu essas transformações? 
11. Deseja acrescentar mais alguma informação que considera relevante? 
 

 COLEÇÃO “Formação da Obstetriz e Enfermeira Obstétrica” 

1. Poderia nos fornecer alguns dados sobre sua vida? (data de nascimento, local, 
origem) 
2. Como foi a sua escolha profissional? A família consentiu na escolha? 
3. Como era vista a profissão de parteira, obstetriz, enfermeira obstétrica? Como era 
vista a enfermeira? 
4. Essa foi a sua primeira escolha profissional? Que idade tinha quando começou o 
curso? 
5. Em qual escola se formou e em que ano? 
6. Como era o curso? (carga horária, professores(as), custo, disciplina, currículo, 
número mínimo de partos a serem assistidos, habilitação ou especialização, 
uniforme, mudanças no currículo etc) 
7. Foi fácil “arrumar” emprego? 
8. Qual era a melhor escola de São Paulo, no período? 
9. Onde trabalhou? 
10. Quais atribuições desempenhou? 
11. Quais foram as modificações vivenciadas no atendimento ao parto, nas funções, 
nas relações de trabalho, no regime de trabalho, no cuidado com a parturiente? 
12. Como gosta de ser chamada: obstetriz, enfermeira obstétrica, enfermeira obstetra, 
parteira? 
13. Quais eram as atribuições das enfermeiras obstétricas, parteiras, visitadoras 
sanitárias e da enfermagem de saúde pública no atendimento das mulheres gestantes 
e no parto? 
14. Fazia atendimento domiciliar? 
15. Sabe de parteiras e enfermeiras que faziam atendimento domiciliar na gestação e 
parto? 
16. Como era a sua relação com os médicos e com as parteiras leigas? 
17. Poderia fazer um balanço da situação das obstetrizes e enfermeiras obstétricas? 
Quem teve e tem mais possibilidade profissional? 
18. Tem alguma explicação para o reduzido número de enfermeiras obstétricas? 
19. Como vê o futuro da profissão? 
20. Qual a explicação da passagem do parto domiciliar para hospitalar? 
Opcional: 
• Gostaria de deixar escrito algumas recordações sobre sua vida, o curso, a 
assistência ao parto, para ser usado pelas gerações futuras? Não há problema se o que 
escrever for repetido da entrevista. 
• Havia algum modelo de profissional que admirava? 
• Quem eram suas colegas queridas de trabalho? Gostaria que fossem entrevistadas? 
• Poderia fornecer o nome completo e o número de telefone das pessoas citadas? 
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ANEXO 3 
 

COLEÇÃO “Memória da Assistência ao Parto” 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

São Paulo, __/__/____ 
Ilma Senhora 
Prezada Senhora, 
 

Vimos por meio desta solicitar sua colaboração no Projeto Lembranças do 
Nascimento: as parteiras e o atendimento ao parto na cidade de São Paulo 
(1930-1980). 

 
Este Projeto, que está sendo realizado pelo Centro de Memória da Saúde, 

órgão da Secretaria de Estado de Saúde e pela Escola de Enfermagem da USP, tem 
como objetivos: organizar um acervo de depoimentos, documentos textuais e 
iconográficos sobre trabalhadores da Saúde; alertar para a importância de incluir as 
mulheres na agenda da História dos Trabalhadores da Saúde; contribuir para a 
história da força de trabalho, formação, capacitação, organização profissional e do 
mercado de serviços, políticas e gestão de trabalho na área da Saúde; subsidiar 
trabalhos realizados por pesquisadores e integrantes do movimento de humanização 
do parto na avaliação das práticas das parteiras. 

 
Caso dê sua permissão, as entrevistas serão realizadas por uma das 

pesquisadoras abaixo assinadas, na Escola de Enfermagem da USP, no Centro de 
Memória da Saúde ou outro local de sua preferência. Sua participação é inteiramente 
voluntária, a Senhora tem a liberdade de desistir de participar do estudo a qualquer 
momento. 

 
As informações obtidas farão parte de um banco de depoimentos que ficará 

depositado no Centro de Memória da Saúde e será disponibilizado para consulta de 
outros pesquisadores e elaboração de trabalhos para publicação. 

 
Gostaríamos de agradecer a sua colaboração e colocamo-nos à disposição 

para maiores informações. 
 
Telefones: (11)3061-7607 (pesquisadoras) e (11)3061-7548 (Comitê de Ética 

em Pesquisa da Escola de Enfermagem da USP). 
 
 

Atenciosamente, 
 

___________________    ___________________    ___________________ 
Maria Lúcia Mott       Maria Luiza Riesco      Maria Alice Tsunechiro 
 
De acordo: __/__/____ 
 
____________________________ 
Nome e Assinatura da Entrevistada 
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ANEXO 4 
 

COLEÇÃO “História Oral de Enfermeiras Obstétricas e Obstetrizes” 

TERMO DE CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIMENTO 
(Obrigatório para pesquisas científicas em seres humanos-Resolução nº196/96-CNS) 

 
Prezada colaboradora, 

Chamo-me Esperança Maria Marques Negrette, sou enfermeira obstétrica, 
aluna do curso de Pós-Graduação em Enfermagem Obstétrica e Neonatal da Escola 
de Enfermagem da Universidade São Paulo-USP. 

 
Gostaria de convidá-la a participar de um estudo que pretendo realizar junto 

às enfermeiras obstétricas e obstetrizes que atuaram em maternidades privadas na 
cidade de São Paulo. 

 
As informações que se pretende obter servirão para resgatar a história 

profissional destas profissionais, entendermos a sua atuação, e as mudanças ocorridas 
no decorrer dos anos. 

 
Você terá que dispor de um pouco do seu tempo para contar-me um pouco da 

sua história de vida profissional. Os resultados do estudo serão divulgados em 
publicações em meios especializados. Esclareço que suas respostas são confidenciais, 
mantendo seu anonimato se assim o desejar e terá a liberdade de retirar seu 
consentimento a qualquer momento e se retirar da pesquisa. 

 
Em qualquer etapa do estudo você terá acesso aos profissionais responsáveis 

pela pesquisa Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética do estudo, 
entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da EEUSP, telefone 3066-
7548. 

 
Seu depoimento será gravado em fita k-7, posteriormente será transcrito 

integralmente, garantindo a sua fidedignidade. 
 
Eu, __________________________________RG____________, após ter 

sido devidamente esclarecida pela pesquisadora sobre a realização da pesquisa, como 
está escrito neste termo, declaro que consinto em participar da pesquisa citada por 
livre vontade, não tendo sofrido nenhuma forma de pressão ou influência indevida. 

 
 
Data:_____________          Assinatura:________________________ 

 
 
Pesquisadora: Esperança Mª M. Negrette 
Contato: Fone: xxxx-xxxx  e-mail:emnegrette@terra.com.br 
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ANEXO 5 
 

COLEÇÃO “Formação da Obstetriz e Enfermeira Obstétrica” 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezada Colega, 

Vimos solicitar sua valiosa colaboração no projeto Memória da Assistência 
ao Parto em São Paulo, vinculado à disciplina “Formação da Obstetriz e Enfermeira 
Obstétrica: evolução e perspectivas”, do Departamento de Enfermagem Materno-
Infantil e Psiquiátrica da Escola de Enfermagem da USP, tendo como objetivo 
elaborar um banco de dados para documentar os cursos para formação de parteiras, 
obstetrizes e enfermeiras obstétricas em meados do século XX; as transformações na 
prática assistencial ao parto na cidade de São Paulo; o significado da escolha 
profissional; os reflexos das mudanças da legislação na vida profissional. Nesse 
sentido, solicitamos seu depoimento gravado, segundo roteiro. 

 
Informamos que os dados serão disponibilizados em seminários da disciplina 

e farão parte do acervo do Centro Histórico-Cultural da Enfermagem Ibero-
Americana da Escola de Enfermagem da USP, podendo ser utilizados em outros 
trabalhos acadêmicos e em publicações da área. Salientamos que sua participação é 
inteiramente voluntária, estando assegurado o direito de não fornecer seu depoimento 
e, também, de requerer sua exclusão do projeto em qualquer momento. Para outros 
esclarecimentos ou solicitação posterior, fornecemos o número do nosso telefone: 
(011) 3066-7607. 

 
Contando com sua colaboração, antecipadamente agradecemos. 

 
 
 
 

Maria Alice Tsunechiro 
Maria Luiza Gonzalez Riesco 

Maria Lúcia Mott 
Docentes da disciplina 

“Formação da Obstetriz e Enfermeira Obstétrica: evolução e perspectivas” 
 
 
 
 
Ciente e de acordo __/__/____ 
 
 
____________________________ 
Assinatura da Entrevistada 
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ANEXO 6 
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ANEXO 7 
 

Portaria GR n° 1.398, de 18 de fevereiro de 1971 
(Publicado no D.O.E. de 20/02/1971)1 

 
Integra na Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo o Curso que especifica. 

 
Miguel Reale, Reitor da Universidade de São Paulo, usando de suas atribuições 
legais, e tendo em vista a deliberação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão de 
Serviços à Comunidade (CEPE), em sessão de 22 de janeiro de 1971, baixa a 
seguinte Portaria: 
 
Art. 1° - Fica integrado na Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo o 
Curso de Obstetrícia, da Escola de Obstetrícia, anexa ao Departamento de Obstetrícia 
e Ginecologia da Faculdade de Medicina. 
 
Art. 2° - As disciplinas de 1º e 2º ano dos Cursos de Obstetrícia e de Enfermagem 
serão ministradas em um tronco comum. 
 
Art. 3º - As disciplinas do 3º ano do Curso de Obstetrícia serão ministradas da 
seguinte forma: 

a) “Gravidez, Parto e Puerpério Normais” e “Gravidez, Parto e Puerpério 
Patológicos”, pelo Departamento de Obstetrícia e Ginecologia da Faculdade 
de Medicina, com a denominação de “Obstetrícia Normal e Patológica” e 
“Obstetrícia Legal e Social”; 

b) “Enfermagem Obstétrica e Ginecológica” que inclui “Assistência à Gestante, 
à Parturiente e a Puérpera”, pela Escola de Enfermagem. 

 
Art. 4º - As enfermeiras que quiserem completar o Curso de Obstetrícia, nos termos 
do Art. 3° da Resolução que aprova o Parecer n° 303/63, do Conselho Federal de 
Educação, deverão fazer o 3° ano do aludido Curso. 
 
Art. 5° - Fica integrado na Escola de Enfermagem o pessoal docente e técnico-
administrativo da Escola de Obstetrícia. 
 
Art. 6° - A Faculdade de Medicina providenciará a transposição para o orçamento da 
Escola de Enfermagem da importância correspondente às despesas com o artigo 
anterior. 
 
Art. 7° - Ficam transferidos para a Administração da Escola de Enfermagem os bens 
móveis da Escola de Obstetrícia, não pertencentes à Faculdade de Medicina. 
 
Art. 8° - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação. 
 
Art. 9° - Revogam-se as disposições em contrário. 

                                                 
1 Fonte: Jorge DR. Evolução da legislação federal do ensino e do exercício profissional da obstetriz 
(parteira) no Brasil. [tese Livre-Docência] Rio de Janeiro: Escola de Enfermagem Anna Nery, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1975. 
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ANEXO 8 

 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Campus LESTE 

 
 
 

Projeto de criação do Curso 

 

OBSTETRÍCIA 
 

 

 

 

 

 
Coordenadora: 

Prof. Dra. Dulce Maria Rosa Gualda (EE) 
 
 
 

Participantes do projeto: 
Emilia Saito (EE) 

Isabel Cristina Bonadio (EE) 
Sonia Maria Junqueira Vasconcelos de Oliveira (EE) 

Maria Luiza GonzaleZ Riesco (EE) 
 
 
 

Janeiro – 2004 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
 

Campus LESTE 
 

Proposta de criação de curso 
 

Nome do curso: OBSTETRÍCIA 
 

1. Introdução: 
A obstetriz representa um importante recurso para prover cuidados de saúde à 

gestantes, parturientes, puérperas, recém-nascidos e familiares, no sentido de 
promover e preservar a normalidade do processo de nascimento, atendendo as 
necessidades físicas, emocionais e socioculturais das mulheres. Essa profissional 
deve estar integrada à equipe de saúde e ser capaz de atuar de forma autônoma, 
responsabilizando-se pela assistência na  gestação e no parto normal. 

Os cursos de obstetrícia já existiram no Brasil. Esses cursos foram extintos, 
no início da década de 1960. A formação de obstetrizes e enfermeiras obstétricas 
passou à responsabilidade exclusiva das escolas de enfermagem no Brasil, Em São 
Paulo, essa transformação ocorreu em 1971, quando a Escola de Obstetrícia, anexa 
ao Departamento de Obstetrícia e Ginecologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo foi integrada à Escola de Enfermagem da Universidade 
de São Paulo. Uma justificativa para essa transferência teve como base o parágrafo 
único do artigo 6º do Estatuto da Universidade, que não admitia a “duplicação de 
meios para fins idênticos ou equivalentes, no mesmo município”. Esse princípio se 
mantém no artigo 11º do atual Estatuto da Universidade de São Paulo. 

Entre 1971 e 1975, a EE manteve alunos nos cursos de graduação em 
enfermagem e graduação em obstetrícia; porém, com as modificações advindas da 
Resolução n.4/72, do Conselho Federal de Educação, os dois cursos foram fundidos 
sob a denominação de Curso de Enfermagem e Obstetrícia. Esse novo currículo, 
implantado em 1972, tinha a duração de quatro anos e era desenvolvido em três 
fases: pré-profissional, tronco profissional comum e habilitação, nas áreas de 
enfermagem obstétrica, saúde pública e médico-cirúrgica. Em 1994, o currículo 
mínimo de enfermagem foi novamente modificado, em nível nacional, e as 
habilitações foram extintas. 

Na atualidade, a única via que tem sido adotada para formar enfermeiras 
obstétricas consiste na especialização, tendo como pré-requisito o curso de graduação 
em enfermagem. 

Desde 1998, a EEUSP vem oferecendo, mediante convênio entre a 
Universidade de São Paulo, Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e Ministério 
da Saúde, cursos de especialização em enfermagem obstétrica. Parte do público alvo 
são enfermeiras da própria Secretaria, que absorve essas especialistas no projeto 
denominado “Inserção da Enfermeira Obstétrica na Assistência ao Parto na 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo”. 

Essas medidas foram tentativas de resposta às estatísticas do Ministério da 
Saúde que apontavam que as complicações do trabalho de parto representavam a 
terceira causa de internações, em 1996, ficando também em terceiro lugar como 
responsáveis pelos maiores gastos globais com internação. Nesse mesmo ano, a razão 
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de mortalidade materna no Estado de São Paulo era de 46 por 100 mil nascidos 
vivos, representando 2% dos óbitos de mulheres em idade fértil. Dentre as mais 
recentes metas do governo para a saúde, destaca-se a redução da razão de 
mortalidade materna, por meio da expansão da assistência pré-natal, parto 
institucional e pós-parto. 

Na cidade de São Paulo, a Secretaria Municipal da Saúde elaborou o “Plano 
Operacional de Redução da Mortalidade Materna no Município de São Paulo”, 
implantado a partir de 2002, que inclui as propostas de formação e treinamento de 
enfermeiras obstétricas para o atendimento ao parto normal e criação da carreira de 
enfermeira obstétrica nessa Secretaria. 

Em nível internacional e nacional a Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
o Ministério da Saúde, no Brasil, recomendam maior participação da obstetriz e 
enfermeira obstétrica nessa assistência, tomando como referência a importância de 
acompanhar o trabalho de parto, aprimorar a assistência ao parto normal e diminuir 
as taxas de cesariana. Desde 1998, a tabela do Sistema Único de Saúde remunera o 
procedimento de assistência ao parto realizado por enfermeira obstétrica; 
paralelamente, a área de saúde da mulher engloba uma série de ações 
multidisciplinares, com a finalidade de oferecer atendimento global às necessidades 
de saúde da população feminina, em uma rede de prestação de serviços básicos de 
saúde, com ênfase em atividades-chave, identificadas mediante critérios 
epidemiológicos. 

A literatura internacional e nacional vêm, há algumas décadas, introduzindo a 
temática relativa ao papel da obstetriz na assistência à saúde da mulher sob nova 
perspectiva e as pesquisas têm relacionado sua atuação à condução fisiológica e 
naturalizada do parto e à personalização e humanização da assistência. Para tanto, 
esses estudos têm evoluído de uma visão essencialmente tecnocrática, para uma 
análise que incorpora as dimensões socioculturais na relação profissional-mulher, 
considerando que a questão da qualidade da assistência transcende o número de 
mortes maternas ou de operações cesarianas. 

As transformações necessárias no modelo de atenção à mulher e família no 
processo reprodutivo têm sido também objeto de políticas nacionais no âmbito da 
saúde. Nesse sentido, podem ser enumeradas algumas medidas como a proposição do 
Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento, a criação de Centros de Parto 
Normal e o financiamento de cursos de especialização em enfermagem obstétrica, 
oferecidos por escolas de enfermagem de todo o país. Retomando a questão da 
formação na área obstétrica, há dois modelos que se diferenciam substancialmente. O 
europeu, que dispensa a qualificação prévia ou concomitante em enfermagem, e o 
americano, em que a capacitação formal na área obstétrica é concebida como uma 
especialidade da enfermagem. Inglaterra, Gales, Irlanda, Holanda, Itália e França são 
alguns países que preservaram a formação de obstetrizes com alto nível de 
competência profissional, contribuindo para a produção de indicadores de saúde 
materna e perinatal bem sucedidos. Na América Latina, o Chile pode ser tomado 
como referência na formação de obstetrizes, que representam um impacto positivo no 
sistema de saúde daquele país. No Brasil, que adotou o modelo americano a partir da 
década de 1970, a opção pela modalidade de formação básica em obstetrícia tem se 
constituído em objeto de interesse crescente, como vem igualmente ocorrendo em 
diversos países 

A partir de 1998, a Associação Brasileira de Obstetrizes e Enfermeiros 
Obstetras – Seção São Paulo vêm discutindo o ensino de enfermagem para a 
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assistência ao parto e nascimento, por meio seminários estaduais e apontando, como 
principais críticas ao modelo atual de formação na área, o alto custo, a baixa 
qualidade e o tempo excessivamente longo para qualificar profissionais para 
assistência à mulher no ciclo gravídico. 

Embora a especialização em enfermagem obstétrica represente uma 
importante estratégia para capacitação de enfermeiras na área, essa via única não 
vem atendendo plenamente a demanda por profissionais em nosso país, em número 
expressivo e adequadamente preparados, considerando o custo e o retorno social no 
âmbito do ensino, pesquisa e assistência. 

A formação profissional para a assistência à mulher e família durante o 
período reprodutivo, ou mais especificamente, durante a gravidez, parto e pós-parto, 
requer a verticalização de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades 
provenientes das ciências básicas e aplicadas das áreas biológicas e humanas. 

Para isso, é importante o estabelecimento de um curso com estrutura e 
duração adequados para a qualificação de obstetrizes com perfil e competência 
participar ativamente das transformações necessárias no modelo assistencial e no 
quadro epidemiológico da saúde materna e perinatal. 
 

2. Proposta de criação de curso: 
Nível: graduação 
 
Período(s): vespertino e noturno 
 
Número de vagas: 30 vagas em cada período 
 
Duração em semestres (mínima e máxima): oito semestres 
 
Demanda e mercado de trabalho: 

As recentes políticas nacional, estaduais e municipais de saúde têm incluído 
sistematicamente enfermeiras obstétricas na assistência à saúde da mulher, 
prioritariamente no ciclo gravídico. Esse estímulo tem gerado novas demandas para 
as escolas de enfermagem do país, considerando, ainda, que muitas vezes o estudante 
ingressa no curso de graduação em enfermagem como uma opção para a qualificação 
na área de obstetrícia. Estudo realizado com alunos do último ano do curso de 
graduação em enfermagem, em oito escolas na Grande São Paulo, revelou que 30%, 
dos 585 alunos que compuseram a amostra, teriam freqüentado um curso de 
graduação em obstetrícia, ao invés do curso de graduação em enfermagem, se essa 
opção existisse. 
 
Biblioteca: 
- 3 livros texto/ aluno/disciplina 
- 4 livros texto/disciplina para leitura complementar 
- Assinatura em pelo menos 3 periódicos específicos 
- Custo estimado: R$ 80.000,00 
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Laboratórios: 
- Dois laboratórios, sendo um equipado com manequins biomédicos e 

material/equipamento (hospitalares e institucionais) para o ensino de técnicas 
específicas e reproduzindo o ambiente hospitalar (clínico e cirúrgico); um para as 
ciências biológicas (anatomia, fisiologia, microbiologia e outras) necessárias à 
formacão do profissional de saúde. Os laboratórios devem ser equipados com 
aparelho de TV, DVD, vídeo e equipamento de informática para aprimoramento 
do ensino experimental. Estes laboratórios serão compartilhados com os alunos 
do curso de enfermagem gerontológica. 

 
Material audiovisual: 
- Notebooks – 4 (quatro) 
- Projetores de multimídia – 4 (quatro) 
- Projetores de slides – 4 (quatro) 
- Retroprojetores – 6 (seis) 
- Aparelhos de TV – 4 (quatro) 
- Aparelhos de vídeocassete – 4 (quatro) 
- Câmera fotográfica digital – 2 (duas) 
- Filmadora – 1 (uma) 
- Quadro tipo Flip-chart – 4 (quatro) 
 
Espaço Físico: (considerou-se o funcionamento pleno do curso) 
- Salas de aulas com capacidade de 60 alunos – 10 (dez) 
- Anfiteatro com capacidade para 150 pessoas – 1 (um) 
- Salas de estudo com capacidade para 20 alunos cada – 3 (três) 
- Secretaria – 1 (um) 
- Sala de informática para uso dos alunos com 20 equipamentos completos – 1 

(um) 
* Este item também será compartilhado com os alunos do curso de enfermagem 
gerontológica. 
 

3. Projeto Pedagógico: 
Perfil do Graduando: 
- Reconhecer as dimensões física, emocional e sócio-cultural que integram a vida 

das pessoas e afetam o processo reprodutivo, determinando ações cuidativas; 
- Compreender o fenômeno da reprodução como singular, contínuo e saudável, no 

qual a mulher é o foco central, e que se desenvolve num determinado contexto 
sócio-histórico; 

- Propiciar o desenvolvimento normal do processo do nascimento, oferecendo 
cuidado e apoio e assegurando a participação da mulher e da família; 

- Desenvolver o processo assistencial e educativo, fundamentado na interação 
permeada pela parceria, possibilitando às pessoas envolvidas tomarem duas 
decisões de saúde; 

- Articular observações clínicas, conhecimento científico, habilidade técnica e 
julgamento intuitivo na tomada de decisões; 

- Valorizar o conhecimento e a atuação interdisciplinares; 
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- Desenvolver suas atribuições com base na responsabilidade ético-política e 
autonomia profissional, tendo como referência os princípios de eqüidade, do 
respeito pela autodeterminação e do ambiente humano. 

 
Objetivos do curso (gerais e específicos): 

A proposição de um curso de graduação em obstetrícia visa estabelecer e 
desenvolver uma modalidade de formação e qualificação de profissionais vinculada a 
realidades locais, no sentido de produzir o necessário e esperado impacto na 
qualidade à saúde da mulher e sua família na região. Essa profissional, integrada à 
equipe de saúde, é capaz de atuar de forma autônoma, responsabilizando-se pela 
assistência na  gestação e no parto normal. Representa um importante recurso para 
prover cuidados de saúde à gestantes, parturientes, puérperas, recém-nascidos e 
familiares, no sentido de promover e preservar a normalidade do processo de 
nascimento, atendendo as necessidades físicas, emocionais e socioculturais das 
mulheres. Por outro lado, este profissional tem perfil e competência para participar 
ativamente das transformações no quadro epidemiológico da saúde materna e 
perinatal. 
 
Competências e habilidades: 
- Prestar e coordenar a assistência à saúde da mulher e família no processo 

reprodutivo. 
- Atuar em instituições de saúde públicas e privadas (maternidades, centros de 

parto normal, casas de parto, ambulatórios, unidades básicas), instituições de 
ensino e domicílios. 

- Atuar em equipe multiprofissional. 
- Desenvolver processo interativo com os diversos níveis de  atuação. 
- Contribuir para a construção do conhecimento da área  e fundamentar a sua 

prática no conhecimento existente. 
- Formar recursos humanos na área específica. 
- Refletir sensivelmente e analisar criticamente a realidade de assistência à saúde 

da mulher, para propor ações criativas para a solução dos problemas encontrados, 
levando em conta o perfil epidemiológico, os fatores sócio políticos e culturais, a 
tecnologia e os equipamentos disponíveis e necessários à pratica profissional. 

 
Organização do curso: 

O curso será realizado em oito semestres, sendo que as disciplinas exigidas 
pela Portaria no 1.721 do MEC, estão assinaladas em verde na grade curricular. 

 
4. O Ciclo Básico: 

Procurando contemplar os novos paradigmas científicos, o perfil básico da 
sociedade atual e as exigências profissionais, o Ciclo Básico da USP LESTE foi 
idealizado para promover, ao mesmo tempo, uma iniciação acadêmica dos novos 
alunos em propostas interdisciplinares e que estejam voltadas à realidade da 
sociedade e da região em que a nova unidade está inserida. 

Para tanto, adotou-se a proposta de estruturar as atividades do Ciclo Básico 
em torno da Resolução de Problemas. Nessa proposta, correspondendo a 4 h/a 
semanais (4 créditos), cada semestre terá um tema geral como referência, definido 
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por um comitê gestor. Os problemas deverão ser de natureza interdisciplinar e 
relacionados a temáticas como a formação da cidadania, a resolução de problemas 
sociais e a articulação entre os conhecimentos científicos e os problemas cotidianos.  

Com isso, busca-se desenvolver estudos de natureza coletiva e 
interdisciplinar, articulando conteúdos de várias áreas de conhecimento. Além disso, 
espera-se estimular os trabalhos de grupo, promovendo a integração entre os 
diferentes cursos. Pretende-se oferecer aos estudantes uma formação rigorosa e uma 
visão ampla da vida humana e da natureza, e do mundo em que irão atuar como 
indivíduos e profissionais, além da formação da sua cidadania. 

Essa proposta, já implementada em diversas Universidades do mundo, está  
baseada essencialmente nos seguintes princípios: 
- No protagonismo do estudante e de seu grupo de colegas na compreensão da 

complexidade dos fenômenos. 
- Na troca e na cooperação entre os profissionais e estudantes envolvidos na 

resolução do problema proposto pelo corpo docente. 
- Na busca da verdadeira interação e compartilhamento de idéias, opiniões e 

explicações entre os envolvidos no estudo. 
- Na aproximação da universidade com a comunidade em que está inserida. 

Outras características do Ciclo Básico, envolvendo atividades que 
demandarão um total de 20 créditos semestrais são as seguintes: 
• Durante cada semestre os alunos deverão cursar 2 h/a semanais (2 créditos) de 

Estudos Diversificados. Essa disciplina oferecerá aos estudantes um elenco de 
atividades programadas durante o semestre, com o objetivo de enriquecimento 
cultural, acadêmico e científico. Assim, de comum acordo com os interessados, 
será estabelecido um programa de atividades optativas e integradoras, a partir dos 
recursos culturais, científicos e acadêmicos disponíveis na Universidade. Sob a 
supervisão docente, cada aluno estabelecerá os estudos e/ou atividades de que 
participará durante o semestre, freqüentando oficinas, participando de eventos ou 
desenvolvendo estudos sobre temáticas de interesse acadêmico. Tais atividades 
poderão  envolver aulas magnas, pesquisas na biblioteca e na internet, 
conferências, seminários, mesas-redondas, trabalho em grupo e individual etc. 
Além disso, utilizando a estrutura física de laboratórios e espaços diferenciados a 
ser implementada na Usp Leste, poderão participar de oficinas de português, 
língua estrangeira, ciências, informática, artes plásticas/visuais/ cênicas/ 
musicais, corpo/atividades físicas, rádio/TV comunitária etc. 

- Durante cada semestre os alunos deverão cursar 14 (catorze) créditos de 
disciplinas, sendo: a) 8 créditos de Disciplinas Específicas e de introdução de 
seu curso de ingresso, de forma a tomar contato com as bases teóricas e 
epistemológicas do curso; b) 6 créditos de Disciplinas Gerais, de formação 
básica, em temas integrados das ciências naturais, das humanidades e das artes, 
com ênfase nos aspectos teóricos e metodológicos, bases filosóficas do 
conhecimento científico, relações sociedade-natureza, aspectos sócio-culturais da 
sociedade contemporânea, noções sobre direitos humanos e cidadania, dentre 
outros. 

Por último, o Ciclo Básico da USP Leste procurará atender, também, aos 
seguintes pressupostos e objetivos: 
- Como forma de articulação entre teoria e prática, entre os conhecimentos 

científicos e os cotidianos, entre as comunidades (acadêmica e da zona leste), 
todo trabalho de estágios e de resolução de problemas deverá envolver entidades 
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e empresas (principalmente escolas) da região. Dessa forma, por exemplo, as 
escolas públicas serão as parceiras preferenciais das ações junto à comunidade, 
para o desenvolvimento de softwares, de ações de gestão pública, de formação de 
professores, de atividades culturais, de pesquisas nas áreas de ciências e de saúde. 
Com isso, poderão ser estabelecidas relações de "mão dupla" entre a universidade 
e a comunidade, que auxiliaria as escolas ao lhes dar retornos concretos pelo 
espaço cedido para o aprendizado de seus alunos; e para a universidade, que 
obterá um rico espaço de estágios e de preparação para seus alunos. 

- Os novos recursos de multimídia e as ferramentas informáticas terão um papel 
fundamental na estrutura do novo campus e no funcionamento do Ciclo Básico, 
gerando, em paralelo, pesquisas para seu desenvolvimento. Essa concepção 
contribuirá, inclusive, para o rompimento dos espaços e tempos tradicionais do 
ensino. Por exemplo, os cursos, atividades e disciplinas terão como forma de 
suporte essencial para seu funcionamento um “site” que deve congregar as 
discussões, as produções, o processo de desenvolvimento dos estudos, 
incentivando a utilização de múltiplas linguagens por parte dos alunos e da 
comunidade. O “site” também deve servir de canal de comunicação com a 
comunidade externa. 

 
5. Estrutura Curricular Ideal: 

Curso: Bacharelado em Obstetrícia Duração Ideal: 8 sem 
Período: Vespertino e Noturno Mínima: 8 sem 
Código do Curso: Máxima: 12 sem 
Ano de início de validade deste currículo: 2005 
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ANEXO 18 
 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DA USP 
 

DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL E PSIQUIÁTRICA 
 

Disciplina “Formação da Obstetriz e Enfermeira Obstétrica: evolução e 
perspectivas” 

 
PROJETO: MEMÓRIA DA ASSISTÊNCIA AO PARTO EM SÃO PAULO 

 
Objetivo 

Elaborar um banco de dados com a finalidade de documentar: 

1. os cursos para formação de parteiras, obstetrizes e enfermeiras obstétricas em 
meados no século XX; 

2. as transformações na prática assistencial ao parto na cidade de São Paulo; 
3. o significado da escolha profissional; 
4. os reflexos das mudanças da legislação na vida profissional. 

 
Metodologia 

1. Iniciar a entrevista, solicitando autorização para utilizar os dados fornecidos 
pela entrevistada, que farão parte do acervo do Centro Histórico-Cultural da 
Enfermagem Ibero-Americana da Escola de Enfermagem da USP. Preencher 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

2. Indicar a data, o nome do entrevistador e o nome, telefone e endereço da 
entrevistada. Caso haja mais pessoas na sala, incluir os nomes. 

3. Caso a entrevistada solicitar que seja desligado o gravador para omitir 
determinada informação, respeitar seu pedido. 

4. Ficar atento quanto aos gestos, pois algumas vezes as perguntas podem ser 
respondidas com gestos (balançar a cabeça etc). Anotar essa informação, pois 
pode auxiliar no momento da transcrição. 

5. Na transcrição, corrigir os vícios de linguagem (né, tá, pra); verificar se há 
palavras estrangeiras, nome de pessoas e locais, para transcrever 
corretamente. Tomar muito cuidado com a pontuação, pois uma vírgula fora 
do lugar pode mudar o sentido de uma frase. 

6. Caso perceber algum lapso ou erro de informação, penas sugerir à 
entrevistada o dado correto, sem insistir (qual mesmo o nome? será que não é 
tal data, pessoa etc?) 

7. Perguntar se a entrevistado tem disponibilidade para ler a entrevista 
transcrita, para ver se tudo aquilo que disse está da forma que ela quer que 
seja divulgado. 

8. Convidar a entrevistada para participar da apresentação do trabalho, na data 
programada pela disciplina “Formação da Obstetriz e Enfermeira Obstétrica: 
evolução e perspectivas”, do Programa de Pós-Graduação. 


